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			“...temiam a mudança que seria trazida pela nova Era, principalmente porque a nova Era se iniciaria após uma guerra...”


			“O Governador está morto”, era a exclamação lida, dita e ouvida por todos naquele dia. Os cochichos na feira, as manchetes nas primeiras páginas dos jornais e o clima tenso no país desde cedo remetiam todos ao mesmo acontecimento.


			A maior parte da população de Abstrayrid formava um grupo enlutado e temeroso: temiam a mudança que seria trazida pela nova era, principalmente porque a nova Era se iniciaria após uma guerra, uma guerra sobre a qual essas pessoas não teriam poder. A morte de um Governador, já há anos, representava um tempo (indeterminado) em que o país ficaria um caos, cada um por si.


			Mas não era para todos que tudo parecia perdido.


			Nos nublados e frios fiordes a Leste, uma figura alta e musculosa, de olhos castanhos amendoados, cabelos tingidos de um tipo vivo de verde-amarelado, vestindo uma calça tática verde-musgo com um moletom da mesma cor, corria pela modesta base da organização rebelde (autointitulados revolucionários, vistos pela maioria como anarquistas e constantemente chamados de “ratos”). Ele entrou na tenda da Comandante sem hesitar.


			— COMANDANTE, COM LICENÇA!


			Em cima de uma cama circular, uma jovem sentou-se bruscamente após ter acordado com um susto. Parte de seu tronco ficou descoberta, revelando uma blusa regata preta.


			— Bom dia para você também, Joshua! – disse ela, esfregando os olhos. – O que pede tal entrada súbita?


			— O GOVERNADOR ESTÁ MORTO!


			— É sério?


			— Positivo! Kryss acabou de voltar da cidade, são informações diretas.


			— Como aconteceu?


			— Praga, Comandante. Estava incubado, e quando foi descoberto, já era tarde demais.


			— A PRAGA ESTÁ DE VOLTA?


			— Aparentemente sim.


			A Comandante xingou o nada e, apressada, trocou o short de elástico por uma calça larga de estampa militar, calçou um par de botas de combate amarelas e pegou uma adaga (por pura força do hábito).


			Joshua e Jeany (como a Comandante em questão era chamada) correram até a tenda vizinha, a segunda maior do acampamento: a de Mika, braço direito do Comando. Infelizmente, a estrutura estava vazia.


			— Onde está Mika?


			— Já deve ter se levantado.


			— POR QUE EU SOU SEMPRE A ÚLTIMA A SABER DE TUDO? – Não era verdade, mas Jeany resmungou mesmo assim. Correu até um espaço composto por uma dúzia de mesas e cadeiras de madeira (usado como refeitório da base), e lá encontrou quem procurava.


			— Mika, bom dia! – começou, ofegante.


			Uma jovem baixa, de cabelos escuros e lisos, rosto redondo e corado, virou-se na cadeira. Seus olhos estavam pintados com um delineado perfeito.


			— Bom dia, Comandante Jeany... Está tudo bem?


			— O Governador está morto! – a notícia foi dada com uma duvidosa animação.


			— É sério?


			— Sim, essa foi minha reação também!


			— Posso perguntar como?


			— Praga! – Os casos eram raros, considerando que o surto havia abrandado há séculos, mas aparentemente a doença nunca havia sido erradicada por completo. 


			A única reação de Mika foi arregalar os olhos e perguntar:


			— Então estamos em guerra?


			— Ainda não, mas conte com isso daqui a pouco! Joshua e Kryss estão cuidando das informações.


			— Precisamos avisar a todos! Quer que os reúna?


			— Por favor!


			Mika virou o resto de seja lá o que fosse que estava bebendo e retirou-se com pressa. Jeany tomou seu assento para respirar um pouco, e pediu um pouco de café preto ao garoto que estava servindo algumas mesas (por gentileza, não que aquela fosse sua função).


			Sua mente funcionava como uma engrenagem a ponto de quebrar por excesso de velocidade. Havia chegado a hora de consolidar a revolução. Ir à guerra, tomar o poder. Tornar injusto o “justo”, e vice-versa.


			O vento soprou, mais frio do que o normal, fazendo com que a Comandante se encolhesse um pouco. Não tinha medo do que deveria ser feito, era só... Medo do desconhecido. Era o momento mais importante de sua vida, nunca havia feito algo tão grande.


			Mika voltou alguns momentos depois, quando Jeany estava, sem nem perceber, sozinha no “refeitório”.


			— Jeany – Em momentos como aquele, elas tomavam a liberdade de tratar-se como iguais, como amigas. – Estão todos esperando. Quer que eu conte, ou você conta?


			— Eu sou a Comandante, cabe a mim – falando daquela forma, ela fazia com que a posição parecesse um fardo.


			Mika sentou-se ao seu lado, preocupada. Mesmo sentadas, a diferença de altura era gritante.


			— Não estava animada com o que está acontecendo?


			— Eu estou...


			— Não parece.


			Jeany suspirou:


			— É só que... Não será simples. E eu, especialmente, tenho uma responsabilidade muito grande nas costas.


			— Você vem contando e esperando por isso sua vida inteira. Se há alguém preparado para nos liderar durante essa guerra, é você.


			Jeany sorriu um pouco e assentiu, olhando para o horizonte.


			— Não quero arrastar uma organização inteira para uma bagunça que talvez nos mate.


			— Eles querem isso tanto quanto você, e farão isso com ou sem você. Eu prefiro a primeira opção.


			As palavras a confortaram.


			— É, eu também. Vamos lá.


			Mika e a Comandante subiram uma pequena colina até chegarem ao ponto em que todos os membros da resistência as esperavam. Era um espaço vazio em meio a tendas, onde normalmente todos os “eventos” aconteciam. Quase que automaticamente, uma rodinha se formou em volta da líder, todos ansiosos por notícias.


			— Bom dia a todos! Peço perdão se os assustei... – Ela começou, com uma voz doce. Falava com os outros de igual para igual – Por agora, já devem ter percebido que algo aconteceu. Aconteceu que o Governador está morto – Gritos, suspiros, cochichos e exclamações sobrepuseram a voz que até agora falava. – Não tem problema ficarem chocados, eu também fiquei. Segundo fontes confiáveis, a causa da morte foi a Praga – Mais expressões de choque. – Então aviso-lhes para que tomem cuidado. De qualquer forma, há séculos, a morte de um Governador representa duas coisas: caos, e o mais importante, guerra civil, dessa vez principalmente. É o momento para transformarmos os princípios da revolução em leis, se entendem o que quero dizer... Mas como já falei, não será simples. Teremos que batalhar como nunca, e talvez percamos, mas se quisermos que isso algum dia dê certo, temos que aproveitar essa oportunidade. Nosso sistema é um único que ainda prega a democracia, então, quem está comigo?


			Mika e Joshua foram os primeiros a se manifestarem, e demorou pouco tempo para que todos demonstrassem apoio ao movimento, o que encheu a Comandante de felicidade, esperança... e, ainda, medo. Porém, ela não se desestruturou sob o peso:


			— A partir de agora, então, somos mais do que uma minoria oprimida e sem-noção, uma organização rebelde com um sonho utópico e impossível: somos um Esquadrão. O Esquadrão Nascente, que tal? A mudança é certa como o nascer do Sol dia após dia, ficaremos a cada amanhã mais próximos do objetivo... e nossas vozes só pararão de ser ouvidas quando morrermos todos.


			Os gritos de apoio incentivados pela recitação do mantra foram seguidos por risadas esperançosas, e, depois daquilo, o Esquadrão Nascente fez do Leste uma grande festa.


			A Comandante aproveitava seus últimos momentos de paz e diversão antes da guerra começar. O dia estava escuro, com ameaça de chuva, então uma fogueira havia sido acesa. Algumas pessoas (a Comandante, inclusive) tocavam alguns instrumentos roubados, para a apreciação dos demais). A organização rebelde valorizava a expressão artística, interpretando-a como um ato de resistência, uma forma de mudar a realidade, de sobreviver além da angústia. 


			Jeany levantou-se de trás da bateria após receber um sinal de Kryss, principal informante do grupo, que estava longe de todos e sentada em frente à cabana do Comando com um olhar apreensivo.


			— O que aconteceu? – perguntou ao se aproximar.


			— Comandante, o Fantasma deu uma declaração – respondeu Kryss.


			Fazia um tempinho que Jeany não ouvia esse codinome, mas não era a primeira vez. O Fantasma...


			Nas mãos de Kryss, havia um pequeno aparelho eletrônico com uma tela brilhante (uma das poucas coisas que os rebeldes já haviam roubado da Inteligência). Elas se afastaram um pouco do barulho, e a informante deu play no vídeo. Um homem de mais ou menos vinte e seis anos, cabelos e olhos castanhos, pele morena e rosto anguloso, encontrava-se em um palanque, vestindo uma jaqueta azul e uma faixa vermelha cheia de medalhas. 


			— Boa tarde a todos – Começou, falando em um tom impassível normalmente usado por quem tem algum complexo de superioridade – Gostaria de começar essa declaração demonstrando meus sentimentos ao agora falecido Governador, e agradecendo por todos os serviços prestados...


			— Patético! – resmungou Jeany. Não era segredo nenhum que o Exército desaprovava o poder do grupo de marinheiros vencedores da última guerra e, agora, membros da Elite. 


			— Como sabem, hoje começamos a viver tempos conturbados, e venho aqui como militar acalmá-los: eu, o Esquadrão que a partir de agora comando, o Esquadrão de Aço, faremos de tudo para manter a mais absoluta ordem. Lutaremos por vocês, e para vocês! Especificamente, mais uma vez como militar, peço que tomem cuidado tanto com a Praga, quanto com os iminentes ataques rebeldes. Aqueles ratos se aproveitarão da situação para consolidar a rebelião... Mas eles não são nada mais do que anarquistas! Protegeremos além dos limites da cidade até vencermos a guerra...


			Chegou um momento em que Jeany simplesmente parou de prestar atenção. A arrogância do conhecido Comandante a incomodava.


			— A parte importante mesmo, você já viu... – Kryss explicava, até perceber que os pensamentos da interlocutora estavam distantes – Comandante?


			— Ele sabe que vamos atacar.


			— Sabe – confirmou Kryss, levemente confusa.


			— Ele sabe que vamos atacar! Se importa? – ao fazer a pergunta, a Comandante estendeu a mão, pedindo à informante o dispositivo.


			— Não, aqui está...


			— Obrigada! – Jeany segurou o objeto com força e correu até sua tenda. Em cima de uma mesinha, achou uma folha de papel envelhecido e, com uma caneta tinteiro, escreveu em amarelo: “Nash”.
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			“...acordo esse que significava mais do que lucro ou prejuízo: significava a vida ou a morte...”


			Dar declarações como aquela, por mais incrível que pudesse parecer, deixava o Fantasma mais nervoso do que qualquer batalha. Seus passos ecoavam pelos corredores do Arranha-céu (um dos poucos prédios altos na cidade – por isso o nome – e sede do Exército).


			O Comandante passou por um quadro de avisos onde viu um cartaz com a foto de uma garota da qual só se viam o longo cabelo de uma cor entre o loiro-escuro e o castanho-claro, e os olhos castanho-esverdeados, sendo que o resto do rosto estava coberto por uma bandana preta. Acima da foto, encontrava-se em vermelho a palavra “PROCURADA”, e logo abaixo “VIVA”. Mais abaixo ainda, algumas informações:


			COMANDANTE DA ORGANIZAÇÃO REBELDE LESTISTA


			Nome: Jeany Asdok


			Idade: 24 anos (aproximadamente)


			Vista pela última vez: Plataforma 4.


			Crimes: Anarquismo, assassinato, roubo & mais.


			Recompensa: A ser estipulada.


			Ele arrancou o cartaz do quadro e observou-o, lendo cada palavra com atenção. Depois, colocou-o no bolso interno da jaqueta sem o mínimo cuidado, e seguiu seu caminho para a sala de reuniões. O prédio não estava muito movimentado naquele meio de tarde. No elevador, o Comandante usou o espelho para checar se continuava apresentável, e não se decepcionou... Mas também não se surpreendeu.


			Quando chegou ao destino, abriu a porta educadamente. Graças ao fato de uma das quatro paredes não ser nada além de vidro blindado, a sala tinha uma linda vista e uma ótima iluminação, que davam o toque final à mesa de mármore cinza-claro, às paredes brancas e ao chão azul-escuro.


			Na ponta da mesa, estava sentado um homem além de seus trinta anos, vestindo uma camisa preta, calças cinza e suspensórios. Tratava-se do representante da Inteligência. Seus cabelos eram loiros “desgastados”, e os olhos mudavam de tonalidade de acordo com a intensidade da luz, podendo ir de castanho-claro a verde-claro, como pareciam naquele momento. Ele não se levantou à presença do militar; ao invés, só o cumprimentou:


			— Fantasma.


			— Pete, bom te ver!


			— Foi rápido em me contatar.


			O Fantasma andou até a parede envidraçada para admirar a vista:


			— Vai haver guerra, e todos vão querer ter o apoio da Inteligência. Eu tenho preferência, não?


			Pete suspirou:


			— Estamos do lado do Exército há alguns – vários – anos, sim.


			— Obrigado pela preferência – a frase foi acompanhada de um sorriso.


			— Não preferimos ninguém, Comandante. Só odiamos a rebelião e consideramos a Elite um desperdício de tempo e dinheiro. Mesmo assim, ainda precisamos de uma fonte de renda.


			— Precisaremos ser a prioridade de vocês, entendido? – Enquanto falava, virou-se e se apoiou em uma cadeira. – São os seus recursos que nos farão vencer.


			— E qual será nossa garantia? Porque, primeiro ponto: se vocês ganharem, se inicia uma ditadura. Como seria essa ditadura para nós? E segundo ponto: o que faremos se perderem?


			O Comandante riu:


			— Se estiverem do nosso lado na guerra, assim estarão na ditadura também! Imagine os benefícios de trabalhar para o governo. E “segundo ponto”: não vamos perder. Se tivermos vocês, não vamos perder – Ele estendeu a mão para o interlocutor. – Temos um acordo?


			Pete analisou o gesto como um todo, explicando:


			— Não quero fazer parte dessa guerra, nós não... Não podemos, é perig...


			— Somos o Esquadrão mais forte, e vocês são um grupo que não vai poder ficar neutro – interrompeu-lhe-o Fantasma.


			Era verdade. A Inteligência não podia se aliar ao Esquadrão Nascente, e se o fizesse, seriam mortos pelo Exército, e a Elite estava fora de cogitação. Dos males... o menor.


			Apertando a mão do Comandante, o representante da Inteligência disse:


			— Temos um trato... Mas quero assinar alguns documentos e trezentos mil capsenz de adiantamento.


			— Como quiser.


			E selaram o acordo, acordo esse que significava mais do que lucro ou prejuízo: significava a vida ou a morte da Inteligência.


			A Costa Oeste estava nublada e o mar, agitado naquele dia. Ao bater na falésia, a água subia mais ou menos até a metade do farol em sua beirada. Até onde a vista alcançava, as cores predominantes eram variações de cinza, roxo e azul.


			O farol, por meio de um corredor interno, conectava-se ao Forte: uma larga e antiga construção de três andares, em estilo medieval. Lá dentro, em um escritório com vista para o mar, uma mulher de pele parda e cabelos repicados na altura do ombro, com algumas mechas iluminadas, estava debruçada sobre uma escrivaninha. Uma xícara desenhada contendo um líquido roxo-avermelhado encontrava-se intocada na ponta da mesa, juntamente com uma dúzia de papéis desordenados. No centro, duas cartas de tarô estavam viradas para baixo. Logo ao lado, uma virada para cima: A Roda da Fortuna, representando mudança, ciclos, e fazendo a leitora pensar sobre destino: o destino inevitável, e aquele que ela poderia controlar. A mulher virou uma segunda carta: A Morte.


			Após bater na porta, um jovem de cabelos brancos, estatura mediana, pele bronzeada e olhos azuis (quase roxos) entrou no escritório. Ele vestia uma camisa branca de botões dourados, um fino cachecol de seda violeta e uma calça marrom. Um anel azul brilhava em seu dedo indicador, ao lado de um outro de bronze, um de prata, e em seu dedo do meio, um de ametista.


			— Lady Nyx?


			A Lady, e agora também Comandante, levantou a cabeça graciosamente.


			— Sim, Erwin?


			Respirando fundo preocupadamente, ele informou de uma vez:


			— Estamos em guerra!


			— Eu sei – Lady Nyx já havia tido mais de uma oportunidade para se preparar para o momento. Virando A Morte e A Roda da Fortuna para baixo novamente, se levantou: – Contra os rebeldes, não é?


			Erwin foi até a bandeja em cima da cômoda e se serviu do mesmo líquido que havia na xícara de Nyx, respondendo:


			— E o Exército. O Fantasma acaba de se pronunciar.


			— Não estará do nosso lado.


			Por algum motivo, o conselheiro teve um sobressalto, porém disfarçou e disse:


			— Não mesmo. Tem um plano?


			— Claro que sim! – Sua calma chegava a ser preocupante. – Não precisamos do Exército, nunca precisamos. Já temos o poder; nossa missão será apenas mantê-lo... Inclusive, vamos usar isso a nosso favor! – a frase veio acompanhada de um sorriso malicioso por cima do ombro, desde que ela estava em frente à ampla janela apreciando a brisa marítima.


			— Conte-me.


			— Vamos usar os rebeldes. Um ataque disfarçado que eles nem vão ver de onde saiu.


			— Mas, Lady Nyx...


			— Comandante Nyx, por favor.


			Erwin suspirou, corrigindo:


			— Comandante Nyx, não há um protocolo?


			— Oh, Erwin, estamos lidando com rebeldes! Rebeldes não vão seguir protocolo algum. É convincente e conveniente que sejam os primeiros a atacar, e o Exército vai reagir igualmente... Acontece que quando reagirem, não vão reagir ao Esquadrão certo!


			— Isso é muito esperto, mas... Sequer temos um Esquadrão?


			— Chame o Capitão Ilyann. Avise-o que agora somos o Esquadrão Ametista e vamos atacar. Peça-o para reunir seu pessoal e vir falar comigo imediatamente depois.


			— Não está sendo impulsiva?


			— Fiz algumas consultas e tudo aponta para um resultado satisfatório. Fora isso, fui treinada por 16 anos, acho que sei o que estou fazendo.


			Erwin deu de ombros, deixando escapar um riso sarcástico:


			— Não conte comigo para seus ataques malucos.


			— Nunca contei. Não é seu forte.


			Ofendido, se virou e foi obedecer às ordens, deixando Nyx sozinha, observando seus marinheiros pela janela e brincando com a ametista no pingente em seu pescoço, ainda pensando em destino.
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			“...Terá que confiar em mim, como nos velhos tempos. Sabe do potencial que temos quando juntos, e estou curiosa para descobrir como as coisas serão agora.”


			O sol acabava de se pôr quando o Fantasma entrou em seus aposentos no 50º andar do Arranha-céu. Não era luxuoso, mas era melhor do que dormir em beliche, dividindo o quarto com mais cinco homens. Ser Comandante tinha suas vantagens.


			Surpreendeu-se ao ver um papel envelhecido dobrado em cima do criado-mudo: era tamanho A4, fechado com um selo amarelo com um girassol estampado – o símbolo rebelde. Sem auxílio de um abridor de cartas, o militar descolou o selo para encontrar, em uma atrapalhada letra cursiva:


			Nash, ou melhor, Comandante Nash,


			Espero que esta carta tenha lhe encontrado em boas condições e não tenha sido interceptada. Se você, que está lendo esta carta, interceptou-a... Bem, estou sendo ridícula, não há nada para lhe dizer.


			Brincadeiras à parte, quanto tempo, não é? O que me diz de vir à minha base, o acampamento nos fiordes, para tratarmos de assuntos de guerra? Não serei muito específica para não estragar a surpresa. Só queria escrever-lhe. Terá que confiar em mim, como nos velhos tempos. Sabe do potencial que temos quando juntos, e estou curiosa para descobrir como as coisas serão agora.


			Não se dê ao trabalho de responder a carta, só apareça. Estarei te esperando, prometo não explodir sua cabeça... ainda.


			De sua conhecida,


			Comandante Jeany, Esquadrão Nascente.


			Ele quase jogou a carta longe, junto com mais um ou dois objetos. Também pensou em rasgá-la para... apagar vestígios. Desistiu, lembrando-se que provavelmente precisaria do documento mais tarde. Agora tinha um dilema. Droga, a guerra nem havia começado e ele já tinha um dilema!


			Como Comandante, claro, iria negociar com Jeany, mas como Nash... Precisava tomar cuidado com ela. Sabia muito bem de que tipo de joguinhos ela era capaz. Ainda com a carta na mão, foi até a janela. Gostava de observar as luzes douradas da cidade brilhando ao longe. Gostava de vê-las acendendo, apagando, trocando de cor.


			Acendendo, apagando, trocando de cor. Ele não era mais “Nash”. Era o Fantasma, um Comandante do Exército. Um guerreiro. Acendendo, apagando, trocando de cor. Virou-se para a escrivaninha e olhou para a chave de seu pequeno avião largada dentro de um inútil cinzeiro de vidro.


			Iria ver Jeany no dia seguinte.


			Acendendo, apagando, trocando de cor.


			O Fantasma aterrissou alguns metros antes do acampamento do Esquadrão Nascente (que ele achava ser um péssimo nome, diga-se de passagem), e andou pela grama mal cuidada até entrar no território inimigo com o céu cinzento acima de si.


			Após a primeira pessoa perceber sua presença, espalharam-se murmúrios de descrença.


			Um homem destemido, no auge lá de seus 23 anos e com as características marcantes da pintura a lápis debaixo dos olhos flamejantes e os cabelos pretos formando uma franja sobre um deles, bloqueou a passagem com a mão espalmada no peito do Comandante.


			— Me deixe passar!


			— É MUITO CORAJOSO POR VIR AQUI, FANTASMA! NÃO SABE QUE EU POSSO TE MATAR AGORA MESMO?


			Um outro jovem, dessa vez de cabelos coloridos (Joshua), afastou o camarada, pondo-se na frente do Comandante ao invés.


			— Acredito que o Fantasma tenha uma arma e não hesitaria em te matar antes que você pudesse apunhalá-lo.


			— Verdade... – gritou alguém.


			— O que quer aqui?


			— Vim a pedido da Comandante Jeany.


			— Impossível – sentindo o coração acelerar, Joshua fixou seu olhar no do Fantasma, que tirou do bolso interno da jaqueta azul a carta recebida no dia anterior, e apresentou-a.


			— Como sei que não vai tentar matá-la? – perguntou o soldado, tentando parar de tremer.


			— Porque estou animado para essa guerra, e Jeany é a pessoa contra a qual tenho mais interesse em lutar. Preciso dela viva para isso, claro... no mínimo por enquanto.


			— A Comandante sabe se defender – grunhiu uma garota de pele negra e longos cachos, que afiava uma faca na frente de uma tenda. Ela tinha uma flor amarela atrás da orelha.


			Com isso, a passagem foi liberada e um dos soldados disse, apontando para o horizonte:


			— Ela está na tenda.


			— Obrigado.


			— Não fale comigo!


			Os maus-tratos não abateram o Fantasma, que seguiu confiante até o local.


			Assim que ele afastou um dos tecidos que cobriam a entrada, a Comandante Jeany virou-se e os dois ficaram se olhando nos olhos por alguns segundos. Ela vestia calças pretas, uma camisa amarrada um pouco abaixo da cintura e botas de combate amarelas.


			— Nash, não vi você chegando – ela disse.


			— Tem um motivo pelo qual meu codinome é Fantasma, e gostaria de ser chamado assim.


			— Para mim você sempre será o bom e velho Nash... SÓ Nash.


			— Você nem me conhece.


			Jeany sentiu-se ofendida pela afirmação.


			— É lógico que te conheço!


			— Não! – Ele teve a coragem de apontar-lhe o dedo indicador. – Você conhece apenas o que eu permito que você conheça.


			Ela continuou com os olhos nos dele, mas agora parecia chateada.


			— Eu conhecia você como era antes de ir para o Exército... E esse é quem você realmente é.


			— O que você quer, Jeany?


			Ela sinalizou para que ele sentasse na frente dela na mesa de madeira, e, sem outra escolha, ele o fez. Só o aroma do perfume dela o deixava irado. 


			— Estou interessada em uma aliança entre nós.


			Nash desatou a rir:


			— Sem chance.


			— Por quê?


			— Olha só para você e seu Esquadrãozinho: escondidos em um acampamento nas montanhas. O que um Esquadrão como o meu, que tem inclusive apoio da Inteligência, iria querer com vocês?


			— Quem disse que o apoio está com vocês?


			— Certamente com vocês não está.


			Jeany se mexeu um pouco na cadeira, corrigindo a postura.


			— Ouça: vocês têm força, mas nós temos conhecimento. Somos estrategistas.


			— Sentimentais, é isso que vocês são – Ele sintetizou com desdém. – Até você bolar um plano, eu já terei destruído metade dos inimigos.


			— É, mas aí sobrará a outra metade. Eu já tenho um plano – Estava blefando. – E, nessa situação que narrou, mesmo que demorasse mais, comigo você conseguiria mais coisa de forma mais eficiente.


			Ela colocou violentamente uma pasta branca em cima da mesa, fazendo o interlocutor perguntar:


			— Ah é? Como?


			— Terá que assinar a aliança para descobrir. Pense: força e inteligência, não há combinação melhor.


			— Está blefando.


			Droga.


			— Quer me testar? Dar o benefício da dúvida?


			— Eu não confio em você.


			— Tudo bem então. Obrigada por ter vindo.


			Ela recolheu a pasta e levantou-se.


			— É muito corajosa por ter querido puxar conversa com o homem que espalhou cartazes de “procurada” com seu rosto pelas ruas – falou devagar.


			Jeany estalou a língua.


			— Já escapei de mais buscas como essa do que posso lhe contar... E sei que não foi obra sua. E mais: os cartazes dizem que me querem viva. Não tenho medo de quem não tem nem a coragem para tentar me matar.


			— Já pensou que talvez estejam lhe preparando um destino pior que a morte?


			— Todo mundo sabe que a única forma de se livrar de mim é me matando – ela riu ao fim da frase.


			Levantando, Nash perguntou:


			— É nessa parte que você me diz que serei o primeiro a cair?


			— Talvez você não seja... Não se depender de mim. Está com esse medo?


			— Não.


			— Então é de raiva que está tremendo?


			Ele fechou o punho quando percebeu que a mão estava trêmula. Deu meia-volta e disse:


			— Que a sorte esteja com você, velha amiga.


			— Não sou eu quem precisa.
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			“Ao se desesperar diante do caos, a maioria das pessoas esquece como controlá-lo e usá-lo ao seu favor. São essas as primeiras a perecer.”


			A Comandante Nyx encontrava-se debruçada sobre um mapa da capital de Abstrayrid, o Centro, domínio do Exército e alvo do primeiro ataque do Esquadrão Ametista. A cidade não era grande, mas assim parecia, próxima aos vilarejos predominantes no país. Talvez se devesse à grande diversidade de pessoas que lá habitavam...


			Erwin brincava com a barra do longo colete roxo enquanto sentado em uma poltrona estofada com couro, em um canto do escritório.


			— O que pensa sobre o Caos, Erwin? – o tom de voz de Nyx era sempre assim, calmo e controlado, porém dominante.


			O conselheiro suspirou:


			— Depende.


			— Depende do quê?


			— Em que sentido pergunta?


			Foi a vez da Comandante suspirar:


			— O Caos é incontrolável? Superior a nós?


			Erwin não era muito mais velho que Nyx (muito pelo contrário, era quatro meses mais novo), mas era sábio:


			— Não. A ideia de caos foi criada pelo ser humano para definir aquilo que não se explica. “Tal coisa foi caótica”, quando, na verdade, só não teve sentido aparente.


			— Acha que o Exército entende o Caos?


			— Hum... – Erwin custava a responder, dessa vez. – Caos não é algo que se entenda. Uma pergunta melhor seria “o que o Exército considera caótico e como eles lidarão com o Caos que queremos causar?”


			— E qual é a resposta?


			— Não sei – ele levantou-se com um gemido.


			Não se podia forçar precisão quando se tratava de Erwin; ele andava sempre em cima da linha tênue entre perguntas e respostas.


			— Como o próprio nome já diz, o Exército é um exército – continuou Nyx. – São treinados para combater o Caos, logo não sei mais se posso usá-lo contra eles.


			— Seu plano não é usar o Caos contra o Exército, Nyxie – Nyx não gostava do apelido, mas era tão próxima de Erwin que ele sentia-se no direito. – É usar a desordem.


			Ela revirou os olhos.


			— Se eles sabem combater o Caos, sabem combater a desordem.


			— Como você mesma disse, eles são treinados para combater o Caos; mesma coisa com a desordem. Ao se desesperar diante do Caos, a maioria das pessoas esquece como controlá-lo e usá-lo ao seu favor. São essas as primeiras a perecer. Se conseguir pegá-los de surpresa com uma desordem para a qual eles não foram treinados, terá vantagem.


			Nyx sorriu perante a sugestão, desenvolvendo:


			— Eu poderia brincar com a mente deles – passou os dedos pelo mapa, traçando uma rota aleatória. – Mascarar a desordem desconhecida com aquela esperada.


			— Caos – Erwin deixou escapar.


			Ouviu-se uma batida na porta e um homem negro de cabelos encaracolados pintados pelo sol e olhos verde-acinzentados adentrou o escritório.


			— Comandante Nyx, bom dia!


			Ela levantou o olhar:


			— Imediato Saint, bom dia! Onde está o Capitão Ilyann?


			— O Capitão não está disponível no momento, está resolvendo um empecilho com um par de marinheiros. Me mandou em seu lugar – Ilyann era assim: sua tripulação significava tudo para ele. Era um homem de consciência.


			Nyx sorriu e comentou:


			— Admiro o Capitão por sua lealdade e afins...


			Saint continuou:


			— O que houve?


			Ela puxou-lhe uma cadeira e sentou-se do lado oposto da mesa. Deslizou o mapa pela superfície de ferro e madeira, começando:


			— Estamos em guerra, e o alvo principal é o Exército – Colocou o dedo indicador sobre o mapa. – E seu domínio, o Centro. Para nosso azar, ou nossa sorte, os rebeldes não vão perder a oportunidade de se envolver na guerra: é a melhor chance deles.


			— Qual é o plano?


			Nyx abriu uma gaveta do móvel e tirou uma bandana amarela que havia conseguido de um inimigo, em um confronto passado:


			— Um ataque disfarçado. Entramos na cidade como rebeldes e instauramos um Ca... uma desordem tal que o Exército só conseguirá reagir depois que já tivermos acabado. Acontece que eles contra-atacarão o Esquadrão errado.


			Saint observava o mapa, maravilhado.


			— Se der certo, parece um plano seguro se pensado a longo prazo. Mas não vamos nos arriscar demais na realização?


			Nyx assentiu:


			— Enquanto estivermos lá, ninguém pode baixar a guarda.


			A expressão do Imediato tornou-se receosa:


			— Não é arriscar muito no... Segundo, terceiro dia de guerra?


			— Em algum momento, teremos que nos arriscar, e quanto mais rápido fizermos isso, mais chance temos de sairmos ilesos. O ataque é sempre mais garantido que o contra-ataque.


			Com as costas e um pé contra a parede, Erwin só reforçou, tirando e pondo o anel de ametista:


			— Isso é verdade.


			— Tudo bem, então! Quando será o ataque?


			O sorrisinho malicioso no rosto da Comandante dizia tudo:


			— Informe o Capitão Ilyann e reúnam a todos. Vamos vandalizar a capital.
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			“A pior ignorância é aquela quando você desconhece a si mesmo.”


			A ansiedade tomava conta de Jeany, que ainda não tinha um plano, nem sequer um ponto de partida. Andava de um lado para o outro da cabana, o chão de madeira rangendo sob seus pés. Era difícil dar o primeiro passo em uma guerra que ainda não havia começado, principalmente fazendo parte da minoria...


			Minoria! Lá estava o ponto de partida. Não se pode guerrear sem guerreiros, e a maioria dos guerreiros se forma a partir do desespero. O Esquadrão Nascente precisava ir ao Centro.


			Reuniu os mensageiros (responsáveis por recrutamentos e expansão dos princípios da revolução) e informantes o mais rápido que pôde, e explicou-lhes a missão: aparecer para a população e convencê-los a lutar. Já estavam acostumados, mas dessa vez seria mais difícil; estariam entrando em território inimigo em pleno início da guerra, mas como não havia nenhum outro modo razoável que não o convencional... Acabariam por cair em uma armadilha que nem era para eles.


			O sol nascia no terceiro dia sem governo, mas o Centro já funcionava freneticamente. Havia quem dissesse que o coração de Abstrayrid era uma máquina, e, de certa forma, a isso se assemelhava mesmo.


			Na Plataforma 6, um trem de carga parou, e dele saíram algumas dezenas de rebeldes, se espalhando pela cidade como um vírus. Colavam cartazes, abordavam cidadãos, tentavam até fazer negócios ilegais.


			Uma rápida ideia cruzou a mente da Comandante, que tentava cobrir os olhos, escondendo-os da luz ao admirar o Arranha-céu. Resolveu ignorá-la; ainda era cedo demais.


			Nesse meio-tempo, o Esquadrão Ametista cercava a cidade, vestidos de preto, amarelo e verde-escuro; os rostos cobertos e as armas precárias em mãos. Às ordens de Nyx, entraram por todos os lados: esses rebeldes quebravam vidros, pichavam muros, praticavam furtos, furavam pneus, instauravam o Caos.


			Joshua corria pelas ruas após conseguir um novo recruta quando viu outro rebelde tentar quebrar o cadeado de um estacionamento:


			— O QUE ESTÁ FAZENDO? – perguntou de longe.


			— O QUE A COMANDANTE NOS MANDOU FAZER!


			— Não lembro de Jeany ter comentado sobre invasão de propriedade – baixou o tom de voz conforme se aproximou.


			— Jeany?


			— A Comandante.


			O outro parou e virou-se:


			— Estou falando de Nyx!


			Enquanto ainda processava o que acabara de acontecer, mas já sabendo que se tratava de uma estratégia dos inimigos, Joshua virou as costas e voltou a correr, desesperado para encontrar Jeany, Mika, ou Kryss. O que encontrou foi o dobro de gente nas ruas, o dobro de rebeldes, todos com o rosto coberto de alguma forma.


			Aquilo ia ser difícil.


			Não foi o único a perceber algo de errado. Jeany achava que o máximo de armamento que haviam levado eram adagas escondidas em caso de emergência, então, estranhou quando um trio passou por ela com tacos de beisebol envoltos por arames farpados.


			Rasgou e jogou em uma lixeira os quatro cartazes de “procurada” com sua foto que havia encontrado e arrancado pelo caminho.


			Pensou em ir até o trio e repreendê-lo, mas tinha a visão treinada. Conhecia os membros de seu Esquadrão só olhando-os nos olhos, e não era possível que fossem tantos novos recrutas, já bem preparados. Resolveu segui-los e descobrir do que se tratava.


			O meio da cidade estava destruído, e havia brigas para todo o lado, “rebeldes” e rebeldes brigando entre si.


			Jeany escondeu-se atrás de uma parede para pensar. Provavelmente, lidava com espiões e infiltrados, inimigos que ainda desconhecia, por mais conhecidos e até confiáveis que parecessem. Não dava tempo para analisar friamente.


			Correu para a linha de frente, tentando separar uma briga em que um recruta seu estava perdendo. Segurou-o firme quando caiu para trás e ajudou-o a levantar, encostando-o contra uma parede. Depois, deu dois passos à frente e desferiu um soco no inimigo, que revidou da mesma forma. Jeany se abaixou, mas levou uma rasteira, e uma briga feia começou.


			O recruta só gritou, com o braço machucado demais para poder ajudar.


			Jeany era boa de briga e, por mais que estivesse apanhando, conseguiu ficar por cima do oponente. Segurou seus braços contra o asfalto e tirou sua máscara. Não o reconheceu.


			— Quem é você e o que está acontecendo?


			Não houve resposta. Jeany tirou a adaga da bota e girou-a entre os dedos, ameaçando:


			— QUEM É VOCÊ?


			O inimigo riu antes de sentir o cabo da arma bater forte contra sua têmpora, deixando-o desacordado. Jeany revistou-o, porém não encontrou nada útil. Levantou-se, checou o estado do recruta agredido e voltou a correr pela cidade.


			Com um lenço preto cobrindo a cabeça, Nyx vagava por rotas aleatórias, inspecionando o trabalho de seu Esquadrão. Sempre que via correria, sorria em satisfação. Ainda não havia cruzado com um soldado do Esquadrão de Aço sequer. Comemorou internamente, cedo demais.


			No Arranha-céu, o Fantasma tomava conhecimento da situação. Sem ninguém para cuidar da cidade, a responsabilidade caía sobre si. Viu a desordem pela janela e desceu até o escritório da Direção, ordenando que mandassem soldados às ruas. Começou com um número baixo: cinco por quarteirão, esperando que fosse suficiente. Estava pronto para dar mais ordens e controlar a situação.


			No fundo, esperava que não pegassem Jeany e sentiu-se culpado por isso.


			Cinco soldados passaram correndo por Nyx, armados. Ela seguiu-os discretamente, pronta para atrasá-los. Sentiu o revólver no coldre escondido pela jaqueta preta e engatilhou-o sem deixá-lo à mostra.


			Assim que chegaram a um beco do qual falsos rebeldes tentavam pular a cerca, Nyx atirou. Derrubou dois soldados, dando um tiro certeiro na cabeça de cada um, e escondeu-se atrás de uma parede para proteger-se dos tiros disparados contra ela pelos outros três. No meio do tiroteio, conseguiu derrubar mais um; outro foi derrubado por Saint. Do restante, Nyx fugiu correndo.


			Chegou ao centro do que havia se tornado uma batalha. Rebeldes contra impostores, todos contra o Exército. Perguntou-se por que seu Esquadrão estava lutando entre si, e logo deu-se conta: aquele não era só o seu Esquadrão. O Esquadrão Nascente havia chegado no lugar errado na hora errada; o difícil seria saber quem era quem.


			A pior ignorância é aquela quando você desconhece a si mesmo.


			— COMANDANTE! – Um secretário aproximou-se de Nash, correndo. – NOSSOS SOLDADOS ESTÃO CAINDO!


			— Como é possível? – na sala do Centro de Comando, o Comandante acompanhava a localização dos enviados em um mapa digital cedido pela Inteligência.


			— Somos minoria, senhor.


			— Somos?


			— O Esquadrão Nascente está duas vezes maior.


			O Fantasma franziu as sobrancelhas. Sem se desestabilizar, ordenou:


			— Então mande o dobro de soldados.


			— Mas, Comandante...


			— MANDE REFORÇOS – não gritava, mas seu tom era firme.


			O secretário suspirou e retirou-se:


			— Sim, senhor...


			Intrigado com o comentário sobre o tamanho do Esquadrão Nascente, Nash recostou-se na cadeira giratória.


			— Droga, Jeany... – murmurou para si mesmo.


			Por falar em Jeany, exausta após ter coberto todas as ruas que haviam virado um campo de batalha, ela, na rua do mercado (uma feirinha exótica agora toda destruída, mas vazia), formulava um plano aparentemente simples: recuar.


			Sentou-se no chão, atrás de uma barraquinha, e usou um pedaço de espelho para ver o quão ruim estava o corte ardente em sua bochecha. O ferimento era uma mistura de vermelho, roxo e amarelo, e estava inchado.


			Foi nesse momento que uma figura emergiu da fumaça vinda sabe-se lá de onde. Jeany abaixou-se e preparou a adaga. Visualizou um homem impressionantemente alto, e magro. Mesmo com o rosto coberto por uma bandana, dava-se para ver os penetrantes olhos azuis-escuros (quase cinza) e o cabelo ruivo-escuro, liso com algumas ondas. Seu andar era calmo, porém confiante, como se só inspecionasse o perímetro.


			Jeany foi esperta: conseguiria mais informações de forma pacífica, com uma análise, do que com violência. Continuou abaixada, principalmente quando o homem passou por seu esconderijo.


			Um elemento entregou todo o plano de Nyx: ele carregava, presa ao cinto, uma espada curva. O Esquadrão Nascente não costuma ter espadas, e quando é o caso, são retas, com o cabo em formato de T, roubadas do Exército. Quando a fita amarela descolou-se do cabo, revelou uma ametista de tamanho médio.


			— Elite... – sussurrou para si mesma, desvendando. A Comandante Nyx havia planejado um ataque disfarçado contra o Esquadrão de Aço, cujas consequências viriam a ser sofridas pelo Esquadrão Nascente. – Desgraçados...


			Ao ouvir um estrondo, o ruivo saiu correndo em direção ao som e desapareceu. Jeany saiu do esconderijo e correu atrás dele.


			No epicentro do conflito, o número de soldados aumentava cada vez mais, fazendo com que rebeldes, legítimos e ilegítimos, se unissem.


			Enquanto desviava de golpes e ajudava seu Esquadrão a lutar, Jeany sentiu-se uma rainha em um tabuleiro de xadrez. Era procurada na cidade, um dos poucos rebeldes dos quais se tinha registro, e o mais importante destes.


			Do outro lado, Nyx também se sentia assim. Se fosse morta, a guerra acabaria sem nem antes começar, tinha certeza; a vitória seria do Esquadrão de Aço, e aquilo não poderia acontecer!


			Rebeldes e impostores não lutavam mais entre si: lutavam por suas vidas contra o Exército... Que perdia.


			Nash não acreditava que estava falhando em sua primeira missão: controlar a revolta nas ruas. Revoltado, o próprio colocou um colete à prova de balas, convocou mais dois soldados para lhe darem cobertura, e saiu para a linha de frente.


			Escondido atrás de um veículo, não abriu fogo logo no momento. Havia uma certa pessoa que queria proteger, mas como todos os combatentes pareciam iguais, era difícil identificá-la.


			Por meio das frequências de rádio do aparelho preso ao seu ombro, contatou o resto de seus soldados:


			— Fantasma para o Esquadrão de Aço. Não atirem!


			Uma voz barítono soou do outro lado:


			— Comandante, eles estão destruindo a cidade!


			Nash tinha os olhos cravados na batalha, por cima do ombro, e uma pistola engatilhada na mão. Conhecia o Esquadrão Nascente, e, com certeza, não era aquele que ele observava. Ligou o rádio de novo:


			— Não há distinção. Abrir fogo, mas não atirem para matar.


			O Exército era dotado de uma sobrenatural precisão proporcionada pelos quatro anos de treinamento de cada soldado.


			A mesma voz de antes respondeu:


			— Comandante, eles são anarquistas!


			— Precisamos limpar a cidade e não exterminar os rebeldes. Não hoje.


			O primeiro tiro foi ouvido.


			A bala passou raspando por Jeany, fazendo um buraco na parede atrás dela. O Esquadrão de Aço estava contra-atacando, e as armas dos outros dois não seriam suficientes.


			Um par de mãos frias apoiou-se em Jeany, quase puxando-a para baixo. Mika.


			— Jeany! – ela exclamou quando a Comandante segurou-a.


			— Mika, bem na hora! Me ajude, precisamos evacuar a área e recuar!


			— O quê?


			— Encontre Kryss e Joshua, passe a mensagem! Peguem o máximo de recrutas que puderem e vão!


			— Sim, Comandante! – começou a correr, mas foi segurada novamente.


			— Você está bem? – Jeany perguntou, os expressivos olhos parecendo olhar para o fundo da sua alma.


			— Estou. E você?


			Jeany tentou sorrir:


			— Sempre – deixou Mika ir.


			Jeany também começou a correr, dando ordens para seus recrutas e parceiros.


			— RECUAR! PLATAFORMA 6, AGORA! – era o tipo de coisa que gritava.


			Agora, sobreviver ao conflito havia ficado umas três vezes mais difícil com as balas do Exército e a correria, mas os reais rebeldes estavam conseguindo.


			Os membros do Esquadrão Ametista estavam confusos. Procuravam a Comandante Nyx, o Capitão Ilyann ou o Imediato Saint. Todos corriam para se esconder das balas, e ela estava perdendo o controle da situação. Sofria, agora, com seu próprio golpe, e que falta fazia Erwin!


			Não tinha outra opção:


			— PORTÃO OESTE, ESQUADRÃO AMETISTA! – ao gritar a ordem, entregou o plano, mas a única coisa importante no momento era segurança.


			Percebeu, em cima de si, olhos gelados que pareciam julgá-la. Encarou de volta, gritando mais uma vez:


			— VOCÊS OUVIRAM! PORTÃO OESTE, RECUAR!


			A correria aumentou, e agora quem havia perdido o controle era Nash, que parou de atirar e respirou fundo. Percebendo a dispersão, ligou o rádio de novo e ordenou, com um plano mal desenvolvido:


			— O alvo é a Comandante Jeany Asdok, do Esquadrão Nascente.
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